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brrL''?<.87°íK° ® ç^-^pronisso:- Aos 20 (vinte) dias do mSs de setem-"bro de 1982 (hum mil novecentos e oitenta e dois), perante o Eacelen
tissimo Senhor Secretario de Urbanismo e Obras, Engenheiro Angelinõ

d^®°ofrrí representando a Prefeitura da Cidade do Salva-°í' delegação de competência nos termos do Artigo 29, inciso V
Costr br Municipal n9 5788/79, compareceu o Sr. JuracyCosta, brasileiro divorciado, jornalista, residente e domiciliado Ij
'A i^"a° 'í' 9^"* Pituba, Salvador-Bahia, portador' da/ 'cédula de identidade RG n9 255.869 e do CPF h9 042.889 717-72 o // '
qual na condipo de Diretor para o Nordeste da Abril S.A. ci.1t,.rai o'
Industrial, firma estabelecida em Sao Paulo, k èua "SrToTtiSS*' n9 738'
inscrita no CGC-HF sob o n9 60.598.059/0001-55, para firmar 'como /

em^vir?»^"''^ íirma, o presente Termo de AcSrdo e Compromisso, tendo "
Processo 195/82-SUor® " = = / 81-DUEL/SUOP , juntado ao
SuH PRIMEIRA- o ? ' ^ estipuIada:CLÃÜ-Pelo presente instrumento a Prefeitura da CidadT-dí

gido pela.Eei no''^^!/64-"Ei^dE^^?"^^° çondominio fechado,'re- '
-  . Lei das Incorporações, que sera dotado d»

Eomorr""'- sistema viSrio de cLstErpriE^Ívo E
S A CultEEal"E^T^H^^ autônomas, em terreno de propriedade da Abril'

la^EEI naE escritura de Daçio em Pagamen- i
Livro 869 A 12..Cartorio de Notas, em 23/11/78, fls.137''
Oficio do'EeEistErde^l''-®^^''''d''^ "atrícula 544, do'39 iwixuAo ao Kegis tro de Imóveis desta CanítaT j ^ , <
Parecpr do 97 a« i. -i v ,««« ^apicai, tudo de acordo com o/
•  -1 T\ - . abril de 1982 constante do Processo 4979/fll Momo— •rial Descritivo de Urbanismo e Minuta da Convenção do Condom^ * * '

tados em 03.09.82 ao Processo 195/82 e er, fíí? ? Condomxnio junj!lação pertinente. 5 OniL"!'EoLÍde^Eâo': Í EpiEEd:drd:^^o^•e:l'r
"rgEífLEEdoEie"""-'"- quE^EufiSpíiEraçL
sidlrlLEnEe uarater comercial e economico/f inancei ro e, con-
PO dc EolfrLigiEir^^rd l°ual e implantasHo do cam-
os resEltaL - í ■ ® técnicas botânicas especiais, cujos
EEnErEroTÍEE prS-avaliaçio" fica ò pi"
Exr^i Projeto caprovaao pelo prazo de cinco anos, prorrogável oelo/Prefeito Municipal, nos tSrLs dE'Eiago'IÍE,
que inÍÍrEiiro^^°d?a Abril S.A. Cultural e Industrial,/
EnidadL EiiL '' i prorrogação. CLÍÜSDLA SEGUNDA;- Constituem j® autônomas do empreendimento: 1. Unidades Residenciais-l.1 '
Unidomiciliares (60 chalés) 1.2. Pluridomicíliares (07 edificios //
contendo um total de 98 apartamentos) 2. Unidades Condominiais (36

raçao física, entre as unidades autSnomas serã
cas vivas ^ - 1 oft \

feita através de cer

"  .WASl.MU. w i.WUJUllk.U 2> U D

u ainda sob o ponto de vista física,/ponto de" vista volumetrico
8eu8 projetos deverão estar de acordo com as normas e restriç
banisticas e arquitetônicas internas ao condomínio, que serão
to de cláusulas específicas dos instrumentos de compromisso d

deverão estar as normas

com-

(com-)pra e venda, escritura de venda e compra e convenção do con-
dominio; devem igualmente estar de acordo com as diretrizes e res-»■ -1/>. 21 .«í - obedecendo no mínimo os seguintes parâmetros

la AKvvn-.— MM A — • 1 Ta.. ... ••

,  _ - , ^ Y ~ — — A X A.C» e res~criçoes municipais, obedecendo no mínimo os seguintes parâmetros
que os adquirentes se obrigarão a respeitar: 1 . Taxa de ocupação ma
xima-307 (trinta por cento)- 2. Gabarito máximo permitido -OZCdoisT
pavimentos^alem do subsolo; permite-se níveis diferenciados dentroda concepção arquitetônica que permita integral liberdade dos pro
jetos ""^3. Coe fi ciente de utilização máximo- 0,6 (seis décimos)- 4.-
Recuo mínimo frontal --BjSOm (oito metros e meio), contados a par
tir do meio-fio - 5.Recuo mínimo lateral c de fundo-4,00m (quatro /
"^**5^8).- CLJtUSULA SEXTA;- Em havendo conveniência técnica, arquite
tonicã, urbanística ou economico-flnanceira, o projeto de cada uni~
dade autônoma do empreendimento poderá ser alterado mediante a apro
vaçáo da Prefeitura, Municipal do Salvador desde qifec: 1. Nao altere""
a relaçao "area privativa/Srea comum"; 2. Não altere a relação "âr
COIlStrUlda/area llVfí»"» "X .. Coíam manl^írlae ac a »
• xcxos.au privativa/area comum ; 2. Nao altere a relaçao "ã
cons tr ui d a/are a livre"; 3.. Sejam mantidas as destinaçoes e usos a

4'
Sejam respeitados os parâmetros definidos na cláusula qui'nta no*aue
se refere as Unidades Condominiais. CLÃUSULA SÍTIMA:- O empreendi-

e

.S ejam respeitados os p
se refere^as Unidades Condominiais „ x een ai-
mento serã i

.

mplantado por etapas, que serão objeto de Plano a ser
apresentado pela Abril S_.A. Cultural e Industrial ao DUEL, para iní
CIO de execução dentro do prazo dc validade da aprovação do projetã
^ forma expressa na cláusula primeira deste termo de compromisso §
Itóico:- Para cajla etapa aerao definidas as obras de infra-estrutura
3. . everao ser implantadas, as obras das unidades autônomas, quantidades e prazos de execução das obra.c; . ronj-arfnR cíAmnT-a a
que aeverao ser implantadas, as obras das unidades autônomas, quan-

^ fi s^e prazos de ^execuçao das obras, contados sempre a partir dajSi.Jf*' r^sao dos slvaras de construção. CLÃUSULA OITAVA:- Para^imolan-
■w. r.í-. . ( U't3.-cadâ GtanA Hn «mn y<aan í man Km TTTZTS Am J

ti ou . uL-ausuLirt vxirtva;— rara-impian-

empreendimento será expedido alvará de cons -
"  y j' " O habite-se serã concedido dentro de cada c

conrliMda r r rfifi individualmente, para cada unidade autônoma/""concluída. CLÁUSULA nlfr-TWA « « a
«"Tr! riiiL. "LLIMA; - O Condomínio assegurara os serviços ne-

limnii?» H-i 1 ®nçao das ãreas verdes e de lazer, manutenção e
vEarL ES"*.""'"'"."'-" ®-8"ra„ça interna e portaria, sis

ClXuqiirA nfrTMA''poTi!TO ^ tnf ra-es trutura de uso comum do CondomínioTÈ) Ti at P"" d® 180 (cento e oitendE.TriEE' ® partir desta data, a Abril S.A. Cultural a In-~dustriai, ae compromete a doar a Prefeitura da Cidade do Salvador u-
na area de l7.266.C0m2 (dezessete mil duzentos e sessenta e seis me
tros quadrados), nominada Srea Institucional, localizada conforme /
plantas técnicas e comerciais juntadas em 09.08.82 ao processo 195/
82, para compor o Sistema de Sreas Verdes da Cidade do Salvador //
CLXUSUL.A PgCIMA SEGUNDA; - Para cumprir o disposto na cláusula díci-'
na primeira e para viabilizar juridicamente a exclusão do Proieto /
da chacara^de 3.250m2 (três mil e duzentos e cinqüenta metros qúa
drados)- aron easa assinalada nas plantas técnicas e comerciais rc-

na clausula anterior - Prefeitura da Cidade do Salvador au-
""«'"ombramentoa daa referidas áreas e as respectivas Ii'• o ■ 1 r Kii I. ras junto ao Registro dè Imóveis, comprome tondo-se , ato ti «

ContinoO; a oadajtrar a area de. 3-250m2, como desmembrada e indepen fl
dente do proíSto. ' . *
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1'CLSUSULA décima TERCF.THA :-Sao os seguintes'os dados nun.e-tlcos do pto
JRESUMO DAS ÁREAS r- 2

'area em m
percentagem

li 1. * Uema Viário
24.370,00 7,06 Z

2. Áreas Verdes e de Lazer
70.558,08 20,43 %

3. Área Reservada á Habitação

3.1. Unidades Residenciais
Unidomiciliares

3.2. Unidades Residenciais
P1 uri do mi ei 1 i ares

3.3. Unidades Condominiais

66.642,92

4.083,42

11.456,50
51.103,00

19,30 Z

1.18 Z

3,32 Z
14,80 Z

4. Clube de Golfe
1.893,00 0,55 Z

5. Campo de Golfe
161.334,00 46,72 Z

ÁREA DO CONDOMÍNIO
324. 798,00 94 ,06 Z

CHÁCARA
3.250,00 0,94 Z

ÁREA INSTITUCIONAL
17.266,00 5,00 Z

ÁREA TOTAL DA GLEBA
345.314,00 100,00 Z

quadro de Sreas
unldade habitacional 'ãrea construí

da em m
quantidade

2
area total em m

CHALÉS Tp 1
100,89 18 1.816,00

CHALÉS Tp 2
105,41 18 1.897,38

CHALÉS Tp 3
54,47 24 1. 307.28

apartamento Ed 01 198,05 56 11.090,80

apartamento Ed 02 197,00 42 8.2 74,00

unidades condominiais ****** ' 36 51.103,00

quadro das áreas comuns do condomínio por unidade autônoma
(para cada metro quadrado de ^rga privativa de uma unidade autônoma,
resulta um total de 0,41296^3 m de fraçao ideal nas areas de uso co
mum) .

ÍJNIDADE autônoma area priva- area comum area total area total

unidade unidomiciliar
CHALÉ Tp 01
CHALÉ Tp 02
CHALÉ Tp 03

unidade PLURIDOMICILIAR
edifício 01
edifício 02

unidades condominiais

CLUBE DE GOLFE

CAMPO DE GOLFE

ÁREA DO condomínio

ri va

60,92

93,31
54,47

1.641,10
1.630,70

51.103,00

1.893,00

161.334,00

25,16
38,53
22,49

677,72
673.42

21.103,71

781,74

66.625,31

da iin i Ha dp

86,08
131 ,84

76,9^

2.318,82
2.304,12

********

2.674,74

5. 769 ,60

1.549,44
2.373,12
1.847,04

16.187,64

9.275,28
6.912,36

72.206,71

2.674,74

22 7.959, 31227. 9i,9,31

324.798,00

Oba. - aa^areas privativas das unidades unidomiciliares correspondem '
cil^^*^ dos chalés; as areas privativas das unidades pluridomi- Ilares correspondem as projeções dos edifícios^e seus pateos inter !

Sf a area privativa das unidades condominiais é a soma de todas as"
areas privativas das 36 unídades.-CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA:~Em face da

Te do projeto em relação e legislação municipal, o presentermo e Acordo e Compromisso e firmado com base no Artigo 550 do CÔ
igo de Urbanismo e Obras do Município do Salvador (Lei n9 2403/72 7
modificada pelas^Leis 2682/75 e 2744/75).-E por estarem assim compro-
missa-dos e de acordo, flrraara o presente com as testemunhas abaixo a
fim de que produza os seus legais e jurídicos efeitos.-E, a viata'do8

tratiCn*^rf Rachel Leite Barbosa Gomes, Agente Admiais
ni.í. ° Classe A , lotada no SOA desta Secretaria, lavrei o presentevai assinado pelos Contratantes e Testemunhas, a tudo presentes.POs lido e achado conforme.- a) Angelino Varela.-a) Juracy Costa. -

teraunhas: Jorp Luiz Borges e Osvaldo Trindade.-E eu, Ana Vicenti-
Administrativo Classe "A", lotada no SGA desta

r  ® presente copia do Livro n9 06 - Termos de Lotea-
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